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"Verger dá samba 

FVrrf v^rgeí mono nã qucrro 

A escola dc samba carioca Uniào chi Ilha 

do Govemador homenageia, no próximo 

Carnaval, a vida e a obra de 

Pierre Fatumbi Verger - francês de 

nascimento e afro-brasileiro de coraçào. 

NodiQ Vladi 

Vetga ftora a avenida é fazer a pon­
te entre'África c Brasil na grande 
fes.u de rua brasileira. "Ele lem tu­
do a \er com o conhecimento das 
nossas raizes. a compreensào da ne­
gntude e. por ísso. tem tudo a \cr 
com CamavaP. explica 

A históna de Pierre Fatumbi Ver­
ger, parisiense e afro-brasileiro dc 
coração, foí transfonnada em um. 
samba-enredo com ares ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de sinfonia di\ idida em K 
seis panes cem *5 mo- 'É uma h o m e n a g e m a o h o m e m Píerre Fafijrnbl Verger 

relação de Verger com o candomblé 
baiano e a Bahia, aonde chegou, pe­
la pnmeira ser. em 144(i "Para 

' compor e^sa parte, estou em conlato 
con (nlbcno (iil. Caetano Vclo\o, 
Dornal Ca>mmi e Canbé, pessoas 
que vão mc ajudar a conlar os anos 
baianos dc Fatumbi". explica Milton, 
que pretende \ir a Sahador pedir li­
cença aos onxás para a homenagem 

go de fatumbi e filho J-' l 
terreiro. - Ili U. 0/ 
quando soube da homenagem da 
Vmlâo J J llhj licou preocupado 
com a possibilidade de aconte­
cer uma folclorizaçio d>". oríxii 
nu Carnaval Apãs .i explicaçio 
dc Milton Cunha, farvtv esti 
SOSSegado "É uma homenagem 
ao homem Pierre I atumhi Ver-
_ _ ^ _ ccr e >iia obra 

O
s tambores continuam 
ressoando para o fotó­
grafo, etnólogo e baba­
laó Piene fatumbi Ver­
ger. No Carnaval de 98. 
a escob de samba cario­

ca União da Ilha Jo GnvrnaJur pi­
sa na Marques de Sapucai puxando o 
enredo Fatumbi. Ilha Je ToJus os 
Saniits. com o subtitu- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
lo Sinfvnia Afiv-Brasi-
leira Para Pierre Fa-
tumNlcrserOjuOhá 
Os Olhos Je XangÕ no 
Bahulaá Jo Brasil. A 
homenagem saiu da 
cabeça do carnavales- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ~ 
00 Milton Cunha. 35 anos, quc há 
dois anos esuva com o projelo guar­
dado, mas não conseguia espaço na 
sua antiga escola, a Betja-Flor. 

vimentos, que sera or­
questrada pela bateria 
da Vnião da llka O 
desfile entra na avenida 
com o cano abre-alas = 

Sem muitas explicações racio­
nais, levado puramente pela intui­
ção, Milton conta que, scm poder 
mais adiar esu homenagem, resol-
\eu pedir licença á Bei/a-Flor e 
propôs scus planos á outra estola 
"Essa foi uma decisão muito im­
portante, porque senti que minha 

'Ele ero um exempto tíe hjz para a humanidade. Uma 
espécie de Gandhi, que sempre respeitou 

as semelhanças e diferenças" 
(Milton C i r t a ) 

não le\assc o projeto em frente. Ilã 
dois anos. os umbores de Fatumbi 
ecoam na minha cabeça", explica 
Milton, Segundo ele, levar Piene 

e sua obra. Acho que não terá problema algum. 
porque etes não vão meter os orixás no samba' 

iCarybé). 

intitulado Oiáspora para Yoruhj. 
ura nav io negreiro formado por se­
res humanos, com 50 negros for­
mando o casco e-50 negras dese­
nhando a vela. A segunda parte 
mosirora os 17 anos que Piene Vcr-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ger víveu na Áfn­
ca. e sc chamará 
.Va Mgéria e Be­
nin \íj\ce Fatumhi 
Babalaó Depois, 
é a vez da ala Fa-
tumhi sfhoAtlãn-

^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ — tico. mostrando os 
estudos e analises de Verger sobre 
as cutturas africana e brastlcirx 

Bahia Je ToJos os Santos puxa a 
quarta parte do espetâculo e IraU da 

O quinto cano alcgónco a entrar tu 
avenida contará 0 Lfgodb Je lutum-
hi Atruvês Ja Sua Ohra fvtaffdfictt, 
xoltada para a hislóna dos orixis e 
do candomblé. A sexu parte, quc fe­
cha o desfile, irara lummhi Ilumina-
Jo Encontra Oxalá Segundo Milton 
Cunha, mostrará a espmtual iJadc 
elevada de Verger. "Ele era um 
exemplo de luz pora a humanidade, 
uma espécie de (iondhi que sempre 
respeitou os semelhantes e as dife­
renças", discursa o carnavalesco. 

•TtJUlMKI/Vt. v " 

O artisla Carybé, presidente 
da Fundação Pierre Verger. ami-

Acho que não 
UTJ prnhlcma 
algum, porque 
eles não vio 
meter OS .nvas 
no samba", fa-

= ^ ^ ^ = la OrvK-
Esclarecendo as dúvidas. 

Milton Cunha di/ que ninguém 
sairá vestido com as roupas 
dos orixás ou portando sens 
nomes "Serão fantasias de 
Carnaval O que quero fazer na 
Sapucai é uma exaltação ao 
Pierre Ijiumbi Verger". fala o 
carnaxalesco. que ja esia no 
barracão da UmlSú J J Uha tra­
balhando, a todo vapor, na pe­
ça biográfica "l una coisa 
tào forte na minha cabeça, 
que, quando sento pjra dese­
nhar, entro em um transe artis-
lico Agora, so preciso ir a 
Salvador para pedir licença à 
Bahia e aos orixás", conia ele 

WTTO* 

P iene fatumbi Verger chegou a 
Salvador em 1946. encoraja­

do pelo sociólogo e antropólogo 
Roger Bastide A cidade brasilei­
ra mais africana fez a ponte per­
feita com os 17 anos que passou 
na Áfnca (ele esteve no continen­
te africano, pela primeira vez. em 

\ 1935), aprendendo a cultura afro, 
i onde foi iniciado como babalaó. 
S em 1952, recebendo o nome de 
í l^atumbi, o "renascido de ifi". "O 

que aconieceu foi que eu descobri 
a Africa na Bahia Aqui eacoatiei 
pessoas com as quais podia falar, 
com ivcr e participar das ativida­
des sociais c religiosas", disse 
Piene Verger em entrevista i re­
vista Análise A Dados. 

Um desses grandes enconiros 
aconteceu no terreiro Axi Opõ 
Afonjá. eom Mãe Senhora, onde 
tomou-se Ogi e, depois, junla­
mente. com Pai Balbino acabou 

fundando um terreiro irmão, o 
Axê Opó Aganju lalado. obser­
vando tudo com sua máquina fo­
tográfica c sem nunca perguntar 
o porquê das coisas ("porque é 
uma palavra que nio eiiste no 
meu vocabulano"). Verger se 
transformou em um dos maiores 
conhecedores da cultura negra, 
cujas informaçóes ele transmitiu 
em lisros romo Ewè - com 447 
formulas do uso de planlas medi­

cinais na sociedade torubã - e 
Fluxo e Rejluu» (onde entoca a 
ligação Bahia Benin, mostrando 
os baianos que fi/cram a viagem 
de volu á Áfnca ou negros afn­
canos que se tornaram baianos) 

Verger - que aos 30 anos de ida­
de cam nos braços do mundo via­
jando pelo Taiti, China. Indonésia. 
México, Japão e Aménca do Sul -. 
morava em um batno popular de 
SaKador. na Avenida Vasco da Ot­

ma, numa casa vennelha. cor de • 
Xangô (scu onxá). onde ficou até j 
morrer, aos 93 anos de idade, no j 
dia 11 de fevereiro de 1996 F. nes- J 
sa casa que funciona a Fundação * 
Piene Verger. com um acervo de i 
63 mil negativos e cerca de 3 000 | 
livros sobre assuntos de interesse J 
do fotógrafo, etnólogo e babalaó J 
quc costumava dt/er não ser ele J 
que escolheu o povo negro, mas o ! 
povo negro que o escolheu 


